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CINTURÃO das Águas do Ceará: obra 
muda orientação das políticas hídricas

O PAPEL DO CINTURÃO
O Cinturão das Águas, quando estiver 100% pronto, 
provavelmente será a obra mais importante da história 
do Ceará. Foram entregues ontem três dos cinco lotes 
do primeiro trecho. Há muito trabalho pela frente. 
Provavelmente não terminará no mandato do próximo 
governador, mesmo que seja reeleito. As obras vêm 
desde o governo Cid Gomes (2007-2014). Trata-se de 
empreendimento monumental.

Por que é tão importante? Porque nada é mais fundamental 
que a água. Ah, mas por que seria mais relevante que 
o Castanhão, o maior açude? Ou que a transposição 
do São Francisco? Bem, a obra só existe por causa da 
transposição. Não haveria sem ela. Por outro lado, sem 
ela, a transposição no Ceará teria impacto muito menor. O 
que afinal representa o Cinturão das Águas?

Serão 1,3 mil quilômetros, num custo estimado em 
torno de R$ 20 bilhões. Representará uma mudança de 
direção nas políticas hídricas do Ceará, literalmente. O 
Estado tem uma das melhores estruturas do Brasil para 
convivência com a falta de chuvas. Tanto do ponto de vista 
de açudes e canais, a parte física, quanto da inteligência, 
os recursos humanos e instituições de excelência nacional 
reconhecida, como Fundação Cearense de Meteorologia 
e Recursos Hídricos (Funceme) e Companhia de Gestão 
dos Recursos Hídricos (Cogerh). Não à toa, com estiagem 
muito menor que a nossa, o poderoso Estado de São Paulo 
fica de joelhos.

A opção do Ceará foi por garantir o abastecimento da Região 
Metropolitana de Fortaleza. O complexo Castanhão-Eixão 
atende a parte mais populosa do Estado. É uma opção 
compreensível. Atende também o Complexo Industrial e 
Portuário do Pecém. É uma escolha mais polêmica. Gera 
empregos e movimenta o PIB. Tem papel inestimável. O 
problema é que as principais obras hídricas nunca foram 
voltadas para as regiões mais... secas. Sertão Central e 
Sertão dos Inhamuns.

Isso o Cinturão das Águas muda. Sai do Cariri, corta os 
Inhamuns, o Sertão de Crateús e de lá para o Sertão Central 
e a Ibiapaba. Haverá ainda um ramal no Litoral Norte. 
Cinturão porque irá circular o Ceará inteiro. A importância 
está aí: levará água para as regiões mais secas do Estado.

Como escrevi, é uma obra para décadas, ao custo de 
bilhões e que passará por quatro ou cinco governadores, 
talvez mais. No ano que vem, entrará no terceiro.

Não é feita sem questionamentos. Há remoções, 
impactos ambientais, alguns ainda por dimensionar. 
Há discussão sobre o próprio método adotado, se é o 
mais adequado. Há o desafio de garantir que a água 
chegue mesmo às populações nas imediações dos 
canais. A importância de garantir água às regiões a 
serem atendidas, contudo, é inegável.

Quando estiver concluído, isso coisa para mais de 
década, o Ceará terá uma rede hídrica integrada, 
com possibilidade de abastecimento e manejo 
exponencialmente maior. Isso será importante em 
particular porque, daqui para lá, projeta-se que a oferta 
de água no planeta será bem menor.
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A diretoria do conselho sec-
cional da Ordem dos Advogados 
do Brasil do Ceará (OAB-CE) di-
vulgou, nesta quarta-feira, 23, 
os nomes dos deferidos para 
concorrer à formação das duas 
lista sêxtuplas de advogados e 
advogadas para o preenchimen-
to das vagas referentes ao quin-
to constitucional. Elas são desti-
nadas à advocacia para vagas de 
desembargador no Tribunal de 
Justiça do Ceará (TJCE).

Na publicação, a OAB-CE in-
forma que não houve nenhum 
indeferimento aos pedidos de 
inscrição para o preenchimento 
das vagas. Com a publicação do 
edital, inicia-se o prazo de cin-
co dias corridos para eventual 
impugnação das candidaturas.

Os editais para a primeira e 
segunda listas sêxtuplas foram 
publicados no dia 17 de feverei-
ro e o início para preenchimen-
to das inscrições aconteceu no 
dia 3 de fevereiro, com prazo de 
encerramento após 20 dias.

O motivo apontado para não 
haver consulta ampla à catego-
ria foi a pandemia de Covid-19 
e o avanço da infl uenza pelo 
Estado, somados aos decretos 
do Governo do Ceará com res-
trições à ocupação de espaços 
fechados no mês de janeiro, 
quando a decisão foi tomada.
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CANDIDATOS À 

LISTA TRÍPLICE

OAB-CE

1. André Luiz de Souza 
Costa

2. Antônio Sales de 
Oliveira

3. Bienvenido Sandro 
Andrade Fiúza

4. Carlos Alberto 
Cavalcante Bandeira

5. Edilson Monteiro de 
Albuquerque Neto

6. Edson José Pinheiro
7. Emanuel Rodrigo de 

Andrade Teles
8. Everardo Lucena 

Segundo
9. Fábio José de Oliveira 

Ozório
10. Francisco Érico 

Carvalho Silveira
11. José Feliciano de 

Carvalho Júnior
12. José Inácio Linhares
13. Kamile Moreira Casfro
14. Kennedy Ferreira Lima
15. Marcus de Paula Pessoa
16. Maria Darlene Braga 

Araújo Monteiro
17. Maria Imaculada 

Gordiano de Oliveira 
Barbosa

18. Matheus Cinfra Bezerra
19. Melissa Pereira Guara
20. Moacir Augusto Meyer 

de Albuquerque
21. Orlando José Vieira 

Júnior
22. Reginaldo Castelo 

Branco Andrade
23. Ricardo Machado 

Lemos Dias
24. Rogério Feitosa 

Carvalho Mota
25. Rosa Maria Felipe 

Araújo
26. Silvio Vieira da Silva
27. Willerson Matias Alves 

de Lima

QUESTÃO DE MATURIDADE

Na solenidade, o governador Camilo Santana (PT) 
mencionou os presidentes pelos quais passou a 
transposição do rio São Francisco. Mencionou aqueles do 
partido dele: Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff. 
Falou de Michel Temer (MDB). E também Jair Bolsonaro 
(PL), de quem Camilo, sabe-se, não gosta nem um pouco, no 
que é retribuído. Sabe o que fez de mais? Coisa nenhuma. 
Só não foi infantil, mesquinho. Nem chega a ser mérito. 
O problema é que a mesquinharia impera na política. Aí 
ficam petistas e bolsonaristas numa briga tacanha. Ou o 
raro leitor acha que alguém ficou sabendo que Bolsonaro 
tem participação nas obras da transposição pela fala de 
Camilo? Trata-se de reconhecer quem teve papel num 
empreendimento. Fazer as menções que são legítimas só 
rende benefício mesmo a quem faz o reconhecimento e 
mostra que tem o mínimo de maturidade.

Por lei, cabe ao conselho da 
OAB-CE defi nir seis advogados 
para concorrer à vaga. A lista 
sêxtupla é encaminhada ao Tri-
bunal de Justiça, que escolhe 
três. A lista tríplice é encaminha-
da ao governador para que esco-
lha um. Como duas vagas estão 
em jogo, duas listas sêxtuplas se-
rão encaminhadas ao TJCE que, 
por sua vez, repassa ao Executivo 
estadual duas listas tríplices.

Tradicionalmente, havia uma 
etapa anterior, quando toda a 

advocacia podia votar para in-
dicar 12 nomes, dos quais seis 
seriam selecionados pelo con-
selho da ordem. Essa foi a etapa 
suprimida em razão da pande-
mia. No total, são 27 nomes que 
se repetem em dois grupos.

A votação das duas listas 
sêxtuplas ocorrerá de forma 
separada. Depois da apuração e 
divulgação do resultado da pri-
meira lista sêxtupla, será reali-
zado o mesmo processo com a 
segunda lista sêxtupla.
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